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			Capítulo 1

			 

			Poderia um homem morrer de tédio?

			Leonid Aleksandrov olhou para o seu prato de comida e tentou ignorar a atriz de cabelo loiro que falava sem parar do outro lado da mesa.

			Na realidade, parecia-lhe mais um falatório nervoso, pois admitia que ele estava muito tenso. E como diria Danny Butler, o seu assistente, estava prestes a perder a paciência.

			Mas como podia estar de outra maneira? A tragédia que tinha acontecido naquela semana seria notícia em todo o mundo e os jornalistas iriam atrás dele mais uma vez. Perguntando-se quem era ele e farejando o seu passado. Tentando relacioná-lo com a máfia, para o considerarem um herói pouco depois, mas os verdadeiros heróis não se arrependiam de algumas coisas da sua vida, pois não?

			E não era possível descobrirem alguma coisa sobre ele. Dezassete anos antes, Leo tinha criado uma nova identidade e graças ao facto de a Rússia ser um país de miragens tinha conseguido esconder a tragédia da sua verdadeira infância e inventar uma nova.

			Uma muito mais agradável.

			Até àquele momento, ninguém o descobrira. Na imprensa insinuava-se que era um homem perigoso e, curiosamente, não sabiam a verdade.

			Mas o que raios lhe acontecera para que, ao chegar a Londres, convidasse para almoçar a última rapariga com quem estivera naquela cidade? E no dia do seu aniversário.

			Ah, sim, sexo! Um momento de descontração. 

			Sem dúvida, Danny pensara que encontrarem-se para terem relações sexuais num quarto de hotel pareceria um pouco frio à atriz e ainda mais naquele dia especial. Por isso, tinha organizado tudo para que ele a convidasse para almoçar.

			O que Leo pretendia era ir para a cama com ela e regressar ao trabalho, não aguentar uma refeição de três pratos. Além disso, depois de quarenta minutos de conversa sobre rodagens e penteados, a sua libido quase desaparecera.

			– Leo, tenho a sensação de que não ouviste uma palavra do que disse.

			Leo empurrou o seu prato e deixou o guardanapo na mesa.

			– Tiffany, foi fantástico, mas tenho de ir. Acaba de comer – empurrou a cadeira para trás.

			– Assim, sem mais nem menos? – perguntou ela. – E pensar que dizem que és dinâmico. Fascinante. Excitante.

			– Não estamos no sítio certo para te demonstrar como sou excitante. Além disso, já não tenho tempo.

			– Também dizem que não tens coração – disse ela, sem amargura na voz. 

			Leo semicerrou os olhos ao ver que ela inclinava a cabeça e o olhava como se estivesse a desafiá-lo.

			Era o que era. Ele era um desafio para ela. Leo podia entendê-lo, embora fosse um homem que não gostava de desafios. Tinha aprendido que aceitar um desafio costumava levar ao equívoco, à dor. Leo não queria isso. Se desejava algo, conseguia-o. Sem desafios pelo meio.

			E Tiffany Tait excedera-se com aquele comentário. Mulheres mais inteligentes do que ela tinham tentado apanhá-lo sem sucesso. Era considerado alérgico ao compromisso e levara anos a lavrar essa reputação.

			– Têm razão. Não tenho coração e nenhuma mulher fará com que isso mude. É melhor que o recordes da próxima vez que quiseres brincar.

			Partiu sem dizer mais nada. Deixando-a com a pulseira Cartier que Danny lhe comprara como presente de aniversário. Sem dúvida, ouviria rumores a respeito do seu comportamento pouco educado. Não lhe importava. A sua intenção era entreter-se para tentar não pensar nos cinco homens que tinham ficado soterrados vivos numa das obras que dirigia, nem na agonia que tinha sofrido durante toda a semana ao ter de levantar montanhas de cimento e aço com as equipas de resgate para tentar resgatá-los.

			Tinham conseguido tirar dois deles a tempo, mas os outros três tinham falecido. Tal como morrera o seu tio dezassete anos antes.

			Leo apertou os dentes enquanto abria caminho entre as pessoas que o olhavam de esguelha.

			Normalmente, adorava a sua vida. Era considerado o homem mais rico da Rússia, tinha uma grande lista de mulheres dispostas a aquecer-lhe a cama e um negócio que adorava, mas naquele dia quase preferiria levar uma sova do seu pai a regressar ao trabalho.

			E não deveria ter sido mal-educado com Tiffany Tait. Não era culpa dela que o tivesse aborrecido. Ele escolhia aquele tipo de mulheres por dois motivos: gratificação física e falta de ligação emocional. 

			Meia hora mais tarde, Leo entrou na receção do seu escritório e pediu à sua nova secretária que localizasse Danny imediatamente.

			Ela pigarreou com nervosismo.

			– Está à sua espera, senhor Aleksandrov.

			– Leo – corrigiu-a. Empurrou a porta do escritório e entrou. – Se voltares a mandar-me para um restaurante em vez de para uma suíte privada quando te disser que quero ir para a cama com alguém, despedir-te-ei.

			– É o seu aniversário – respondeu Danny.

			– Até parece que é o seu último dia na Terra! Ter-nos-íamos divertido mais na cama. Manda-lhe outro presente, está bem? – agarrou num relatório da pilha que havia sobre a mesa e franziu o sobrolho.

			– Foste mal-educado com ela?

			Leo não levantou o olhar.

			– É possível.

			Ouviu que Danny suspirava. 

			– De qualquer forma, ia telefonar-te para que viesses para cá. Tens de resolver problemas mais importantes.

			Leo ficou petrificado ao ouvir o tom do seu assistente. Danny entregou-lhe uma folha e Leo ficou de pior humor quando a leu.

			– É verdade?

			– Parece que sim. Não consegui localizá-la pelo telefone.

			– Pediste à equipa de segurança que a localizasse?

			– Estão a tratar disso, mas não tiveram sorte até ao momento. Diz que vai para Espanha.

			– Sei ler.

			Fez-se silêncio e Leo releu a carta para se certificar de que não se enganara.

			Depois, acomodou-se na cadeira e esfregou a nuca. Amachucou o papel e atirou-o para o outro lado da sala.

			– Quantas horas temos?

			– Duas. A escola fecha às cinco.

			Leo levantou-se e praguejou em voz baixa.

			– Será só o fim de semana. Voltará na segunda-feira – acrescentou Danny, ressaltando a única coisa positiva que havia na mensagem.

			Leo olhou pela janela do seu escritório. Quatro anos antes, conhecera uma modelo no aeroporto de Bruxelas. Fazia mau tempo e todos os voos tinham sido cancelados. Naquela altura, Leo não pensara duas vezes. Uma mulher bela e disposta, e uma longa noite. Tinha sentido.

			Afinal, ela desejava ficar grávida de um desconhecido endinheirado. A mulher em questão andava à caça de um marido rico e tinha utilizado um preservativo furado de propósito. Três meses mais tarde, apresentara-se diante de Leo e dera-lhe a notícia.

			Ela esperava que Leo lhe desse um anel. No entanto, depois de se confirmar a paternidade, o que conseguira fora uma casa e uma pensão mensal.

			Leo não fora feito para ser pai. O facto de a modelo Amanda Weston o ter enganado enlouquecera-o e quando recuperara a prudência por fim fizera o correto. Dera-lhe o dinheiro necessário e fizera-a prometer que manteria a criança o mais longe possível dele. Talvez tivesse concebido uma nova vida sem se dar conta, mas não estava disposto a fazer parte da vida da criança.

			As lembranças da sua infância invadiram-lhe a cabeça. A sua mãe. O seu pai. O seu irmão. Tentando ignorá-los, Leo concentrou-se na única coisa em que podia confiar: o trabalho.

			Virou-se para Danny.

			– E a fábrica de etanol de Tessália?

			 

			 

			– Ainda não me disseste. Vais a Paris com Simon este fim de semana ou não?

			Lexi olhou para Aimee Madigan, a sua sócia e melhor amiga.

			Estavam no jardim de infância Little Angels, a escola que tinham aberto há dois anos, e Aimee estava a olhar de esguelha para um grupo de crianças que estava a brincar.

			– E, por favor, não me digas que tens de trabalhar – acrescentou a sua amiga.

			Lexi fez uma careta. Supunha-se que ia passar o fim de semana a Paris com um rapaz com quem saíra algumas vezes durante dois meses. Sem dúvida, Simon esperava que a sua relação avançasse para a fase seguinte e que tivessem relações sexuais, mas Lexi não estava certa de que isso fosse boa ideia.

			Uma vez, deixara-se seduzir por um homem e a experiência fora um pouco amarga. 

			– Sabes que o projeto da segunda escola está numa fase crucial. Se não conseguir que aprovem o empréstimo na próxima semana, não conseguiremos nada.

			– Esta manhã não correu bem com Darth Vader?

			Lexi sorriu ao ouvir a alcunha que tinham atribuído ao diretor do banco e tentou não se sentir desanimada.

			– Ainda tem dúvidas sobre o plano de negócio e os custos das obras.

			– Oxalá pudesse ajudar-te...

			Lexi abanou a cabeça.

			– Esta tarefa é minha e tu já fazes muito. Encontrarei uma solução.

			Aimee olhou para ela e disse:

			– Lex, continuas a usar o trabalho como desculpa para evitar uma relação séria com um homem.

			– Talvez ainda não tenha encontrado o homem da minha vida.

			– E não o farás se continuares a passar tantas horas aqui.

			– Estou bem.

			– Nem todos os homens são tão imaturos como Brandon e já passaram quatro anos.

			Lexi franziu os lábios. Sabia que a sua amiga se preocupava com ela. Também sabia que Aimee tinha razão, mas a traição de Brandon parecia-se muito com a do seu pai e não tinha a certeza de querer arriscar o seu coração outra vez.

			– Eu sei – disse, com um suspiro. 

			A ideia de ter uma relação fazia aflorar todas as suas inseguranças e, embora não estivesse disposta a admiti-lo diante de ninguém, a verdade era que não se sentia muito atraída pelo sexo. E esse era o motivo pelo qual não queria ir a Paris. Isso e o facto de não querer ir para a cama com Simon. Às vezes, sentia-o como se fosse uma falha pessoal.

			E possivelmente era... Não fora o que Brandon insinuara?

			Reparou em que Ty Weston estava a brincar sozinho na mesa e sentiu um aperto no coração.

			Ty e ela tinham-se dado bem desde que o menino entrara na escola com um ano.

			– Sabes que poderíamos esquecer a ideia de abrir outra escola – comentou Aimee, enquanto agarrava noutro novelo de lã.

			– O quê? – perguntou Lexi, espantada. Era um sonho antigo e a zona de Londres onde pensavam abrir a escola necessitava urgentemente de um jardim de infância decente. – Não posso acreditar que digas isso depois de tudo o que investimos. E não tenho intenção de desistir só porque a minha vida amorosa é afetada e porque tivemos alguns contratempos.

			– Lex, não tens vida amorosa e estamos a pagar a renda de um edifício vazio que nem sequer está acabado. Talvez tenhas de abandonar a tua intenção de sermos as salvadoras dos jardins de infância.

			Felizmente para Aimee, Lexi não teve tempo de responder porque uma das suas colegas de trabalho as interrompeu.

			– Desculpa, Lexi.

			Lexi virou-se quando Tina entrou na sala principal.

			– O que se passa, Tina?

			Tina sorriu.

			– Está aqui um homem muito atraente que veio buscar Ty Weston, mas não sei quem é.

			«Um homem muito atraente? Deve ser modelo», pensou Lexi.

			– Supunha-se que vinha buscá-lo a sua mãe – respondeu. Também não teria estranhado que Amanda Weston se tivesse esquecido. A mulher não parecia preocupar-se muito com o filho e desde que a sua mãe, a avó de Ty, falecera há duas semanas, ficara ainda pior. – Como se chama?

			– Não disse – Tina arqueou os sobrolhos, – mas acho que pode ser ator de cinema.

			Lexi riu-se.

			– Assegurar-me-ei de lhe pedir um autógrafo para ti.

			– Esquece o autógrafo. Simplesmente, deixa-lhe claro que sou solteira.

			– E como sabes que ele é? 

			Tina levantou a mão esquerda.

			– Não usa aliança.

			– Talvez devesse ir eu – interrompeu Aimee. – Isto parece ser sério.

			Lexi passou as mãos pela saia.

			– Sim, tenho a certeza de que Todd adoraria! Fica de olho em Ty, está bem? Ultimamente, parece um pouco sensível.

			Dirigiu-se para a outra sala e viu a silhueta do homem alto e de costas largas que se vislumbrava através da janela do seu escritório. Uma sensação estranha apoderou-se dela. Endireitou as costas e abriu a porta do escritório, parando ao ver que o homem mais atraente que vira na sua vida se virava para ela.

			Atraente? Era impressionante! Alto, musculoso e com um queixo proeminente. Tinha os olhos azuis e o cabelo loiro. Usava um fato cinzento e uma camisa preta, e mostrava tanta confiança na sua virilidade que ruborizaria uma cortesã.

			Ele olhou para ela e Lexi ficou sem ar. O seu olhar era o de um predador a encurralar a sua presa. 

			Lexi sorriu com profissionalismo e ignorou o aperto que sentia no estômago.

			– Boa tarde. Sou Lexi Somers. Posso ajudá-lo?

			Os olhos azuis perigosos olharam-na de cima a baixo e uma sensação estranha instalou-se entre as suas pernas.

			– Vim buscar Ty Weston – a sua voz era profunda e com sotaque. Russo? Pelo menos, de algum sítio da Europa de Leste. Isso poderia explicar as suas maçãs do rosto e o seu queixo proeminentes. Lexi cometeu o erro de o olhar novamente nos olhos e surpreendeu-se, não só pela maneira como o corpo lhe reagiu, mas também porque o seu rosto lhe era familiar.

			Já o vira noutra ocasião? Não. Abanou a cabeça e dirigiu-se para o outro lado da secretária. Se o tivesse visto antes, recordá-lo-ia. E também o seu aroma agradável. Sem dúvida!

			– E quem é você? – perguntou ela, com tom cortês.

			– Vim buscar Ty Weston – olhou-a fixamente.

			– Sim. Já mo disse, mas necessito de mais informação antes de deixar o menino ao seu cuidado – respondeu ela.

			Ele cruzou os braços e pareceu que a sala se tornava mais pequena.

			– Que tipo de informação?

			– O seu nome, por exemplo – disse ela e sentou-se. – Por favor, sente-se.

			Ele não respondeu, nem aceitou a sua sugestão. Olhou à volta, como se fosse um agente secreto, e ela estremeceu. Devia chamar a polícia? Teria uma arma debaixo do fato? 

			– Tenho de reconhecer que está a deixar-me um pouco nervosa.

			Ele olhou para ela e disse:

			– Sou Leo Aleksandrov – o seu tom indicava que ela deveria reconhecer o seu nome.

			– Vejo que o seu nome deveria significar alguma coisa para mim, mas lamento dizer-lhe que não é assim.

			Ele encolheu os ombros.

			– Isso não tem importância. Agora, por favor, tenho pouco tempo – inclinou a cabeça com superioridade.

			– Qual é a sua relação com Ty Weston?

			– Não lhe diz respeito – disse ele.

			– De facto, diz. Sobretudo, se quer levá-lo consigo.

			– Não lhe disse que tenho pouco tempo?

			Lexi arqueou os sobrolhos ao ouvir o seu tom condescendente. Quem pensava que era?

			– E eu não lhe disse que necessito de mais informação a seu respeito? Não permitimos que as crianças saiam da escola com qualquer um. Há um protocolo e autorizações.

			– Eu gostaria de falar com a diretora – disse ele, depois de a olhar de cima a baixo.

			Ela sorriu.

			– Eu sou a diretora.

			Ele olhou para ela e Lexi não conseguiu desviar o olhar dos seus olhos azuis.

			– Peço-lhe desculpa – disse ele, com um certo tom de escárnio. – Parece que estamos em desacordo, senhora Somers...

			– Menina.

			– Menina Somers – repetiu ele. – E, embora agradeça o seu interesse pelo bem-estar de Ty Weston, a mãe do menino deu-me permissão para vir buscá-lo esta noite já que, pelos vistos, está fora da cidade.

			Lexi franziu o sobrolho ao ouvir as palavras «pelos vistos». 

			– Lamento, mas ela não informou a escola dessa mudança. Tem alguma prova dessa permissão?

			Ele esboçou um sorriso.

			– Infelizmente, deixei-a no meu escritório.

			Lexi assentiu, duvidando do que ele dizia.

			– Infelizmente, terá de regressar quando a tiver – levantou-se. – Agora, se me desculpar...

			– Está a mandar-me embora? 

			– Sim, receio que sim.

			Ele apoiou as mãos na secretária e inclinou-se para ela.

			– Ouça, menina Somers, já não aguento mais a sua teimosia.

			– A minha teimosia? – Lexi agarrou-se às costas da cadeira e tentou olhá-lo nos olhos. Não foi fácil. O brilho dos seus olhos podia cortar o aço. – Tem graça.

			«Talvez devesse chamar a polícia».

			Ele devia ter notado o seu nervosismo, pois olhou para ela com os olhos semicerrados.

			– Garanto-lhe que está tudo como deve ser.

			– Então, não se importará se telefonar a Amanda.

			Ele endireitou-se e esticou os punhos da sua camisa.

			– Por favor, faça-o. E, se conseguir falar com ela, passe-me o telefone.

			Lexi franziu o sobrolho outra vez e tirou a pasta de Ty de um armário, consciente de que ele não deixava de a observar. Ignorando-o, regressou à secretária e marcou o número do telemóvel de Amanda Weston.

			Atendeu o atendedor de chamadas e Lexi deixou-lhe uma mensagem pedindo-lhe que lhe devolvesse a chamada.

			– Não está disponível.

			O homem não parecia surpreendido.

			Lexi levantou-se ao ver que outro pai chegava à escola.

			– Se me desculpar, tenho de atender outra pessoa. De passagem, falarei com as minhas colegas para saber se Amanda deixou alguma mensagem relativa a si.

			Dirigiu-se para a porta e viu que ele se preparava para a seguir.

			– Eu não o faria – advertiu-o, com frieza. – Temos botões de alarme por toda a escola e, se me seguir, dispará-lo-ei.

			Ele olhou para ela e sorriu.

			Ao ver o seu sorriso, Lexi ficou sem ar.

			– Está a mentir, menina Somers.

			Estava a mentir. Tinham um único botão de alarme na escola e tinha a certeza de que ele a agarraria antes que ela pudesse dizer a alguém que o disparasse.

			– Siga-me e descobri-lo-á – disse ela, com tom desafiador.

			Ele inclinou a cabeça e olhou-a de cima a baixo como se não se importasse de a provar. Quando pousou o olhar nos seus seios, ela sentiu que endureciam.

			Ele olhou-a nos olhos com desejo e ela notou que uma onda de calor a invadia por dentro.

			– Não demorarei.

			Alguma vez na sua vida conhecera um homem tão mal-educado e carismático?

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Leo observou a mulher de cabelo escuro a sair do escritório.

			«Corre, meu anjo, corre», pensou, com um sorriso, sem conseguir desviar o olhar do seu rabo.

			Não deveria tê-la acossado daquela maneira, mas não conseguira resistir ao ver o brilho exótico dos seus olhos dourados quando se zangara com ele.

			Tinha-lhe provocado uma sensação estranha desde que a vira e sentira um forte desejo sexual, o que o admirara tendo em conta que não era o seu tipo de mulher. Era uma mulher muito convencional e baixa. Inclusive delicada. Gostava de mulheres um pouco mais altas, sofisticadas e muito mais complacentes.

			Colocou as mãos atrás da cabeça e olhou para o que havia sobre a secretária. Sentiu um aroma agradável e tentou identificar de onde provinha. Perguntava-se se seria o aroma de Lexi Somers e se o seu corpo se pareceria na realidade com a silhueta que a blusa formal e a saia vermelha ressaltavam. Mas tentou não voltar a pensar naquilo... Não estava ali para isso.

			Mas já tinha imaginado os seus mamilos eretos sob um sutiã de renda e tentava imaginar de que cor seria. Notara que, por muito que tentasse parecer tranquila, tinha reagido ao estudo minucioso que ele fizera do seu corpo e sabia que estaria com os nervos em franja.

			Como seria na cama? Fria e eficiente ou ardente e relaxada?

			Ao fim de algum tempo, ela entrou no escritório com decisão e ele inalou o aroma a baunilha e a almíscar que emanava do seu corpo. «Ardente e relaxada», decidiu.

			– Lamento que tenha perdido o seu tempo, senhor...

			– Aleksandrov – pronunciou devagar, surpreendido por ela não saber quem era.

			– Aleksandrov – repetiu Lexi, com um sorriso, e apoiou as mãos na secretária.

			Leo sorriu e acomodou-se na cadeira.

			– E porquê, menina Somers? – perguntou, com naturalidade.

			– Falei com as minhas colegas e não deixaram nenhuma mensagem a respeito de quem viria buscar Ty Weston, portanto, não posso deixá-lo ao seu cuidado.

			Leo cruzou os braços e olhou-a fixamente. Para sua surpresa, sustentou-lhe o olhar mais tempo do que ele esperava. 

			– Acho que está na hora de se ir embora – disse ela.

			– E o que vai fazer quando ninguém vier buscar Ty?

			A dúvida inundou o seu olhar e ela suspirou.

			– Ouça, não tive um dia muito bom e você não está a fazer com que seja melhor. Não tenho ideia de quem é... Ah! É o...

			– Sou o pai de Ty.

			Ele respondeu no mesmo instante em que ela percebera quem era e arqueou um sobrolho.

			– Os seus olhos... Tem os mesmos olhos que o menino.

			Leo não o sabia. Nunca olhara para as fotografias que a equipa de segurança lhe tinha entregado com os relatórios sobre o seu filho.

			Uma camada fina de suor cobriu a sua testa ao pensar que estava prestes a conhecê-lo. O sentimento de culpa que tinha conseguido controlar durante anos aflorou com força no seu interior e, em silêncio, amaldiçoou Amanda Weston por ser tão manipuladora.

			Leo levantou-se, ignorando o nó que tinha no estômago.
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